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• A Tanzânia está a implementar a Fase Dois do 
ASDP II 2017/18-2027/2028) com o objetivo, 
entre outros, de transformar os pequenos 
agricultores de subsistência em agricultores 
comerciais sustentáveis. 

• A ENDA II implementa o ASDP II e tem como
objetivo manter a autossuficiência nacional na
produção de arroz, contribuir para a
autossuficiência regional e tornar-se um líder
de mercado na região da EAC.

• A estratégia está em conformidade com as 
políticas nacionais e os compromissos 
internacionais que a Tanzânia ratificou com o 
objetivo de melhorar os meios de subsistência 
da maioria das comunidades rurais.

INTRODUÇÃO



• Os objectivos e impactos da ENDA-II serão atingidos por todos os intervenientes 
no subsector do arroz.

• Por conseguinte, a ENDA-II exige o acompanhamento dos planos, orçamentos, 
actividades e resultados dos intervenientes independentes ao longo da cadeia de 
valor do arroz.

• Em 25 de Abril de 2022, a JICA-Tanzânia contratou um consultor (Hatibu & 
Shetto) para desenvolver uma linha de base e um Manual de M&A para a ENDA 
da Tanzânia,

•  A ENDA tem 14 indicadores, incluindo os 12 indicadores comuns do CARD.

INTRODUÇÃO: Estratégia Nacional de Desenvolvimento do Arroz 



Indicador comum da CARD Metodologia de recolha de dados Fonte de dados

1 O1 Qualidade da produção de arroz em 

TM

Feito por LGAs utilizando ferramentas 

ARDS a partir do nível da aldeia (VAEO)

Base de dados 

ARDS

2 O2 Superfície total plantada/colhida com 

arroz (milhões de hectares)

Feito por LGAs utilizando ferramentas 

ARDS a partir do nível da aldeia (VAEO)

Base de dados 

ARDS

3 O3 Rendimento por unidade de superfície 

plantada/colhida com arroz TM/ha

Feito por LGAs utilizando ferramentas 

ARDS a partir do nível da aldeia (VAEO)

Base de dados 

ARDS

4 O4 Rácio de autossuficiência (SSR) % Feito pelo MdA utilizando ferramentas de 

recolha de dados

MoA - DNFS

5 R1 Área irrigada (Ha) Feito por LGAs utilizando ferramentas 

ARDS a partir do nível da aldeia (VAEO)

Base de dados 

ARDS

6 R2 Quantidade de sementes de 

variedades resistentes produzidas e 

importadas (t)

Base de dados 

TOSCI

ESTUDO DE BASE DE M & A: Indicadores gerais 



TZ Indicador

Comum da CARD

Metodologia de recolha de dados Fonte de dados

7 I1 Nível de industrialização, Capacidade 1 Feito por LGAs utilizando ferramentas 

ARDS a partir do nível da aldeia (VAEO) 

Base de dados ARDS

8 I2 Nível de mecanização da produção 2

(Número de máquinas disponíveis para a 

produção de arroz)

Feito por LGAs utilizando ferramentas 

ARDS a partir do nível da aldeia (VAEO)

Base de dados ARDS

9 C1 Competitividade 1 (quota do arroz local no 

mercado %)

Realizado pelo NRDS TF - Inquérito de 

campo às principais zonas de produção 

de arroz, amostragem aleatória de 

supermercados

Dados primários 

recolhidos pelo NRDS 

TF

10 C2 Competitividade 2 (Quantidade de sementes 

de variedades de alto rendimento

Realizado pela TOSCI utilizando 

instrumentos de recolha de dados

TOSCI

11 E1 Empoderamento 1 (acessibilidade do 

agregado familiar aos serviços financeiros)

Feito pela ENDA TF em colaboração com 

as LGAs (entrevista de grupo de 

discussão)

Base de dados ARDS

12 E2 Empoderamento 2 (acesso do SHF à 

formação e aos serviços técnicos) 

Recolher dados da base da ARDS e M-

KILIMO, ENDA TF e DAICO's

Base de dados ARDS 

e inquérito por 

amostragem

ESTUDO DE BASE DE M & A: Indicadores gerais 



Indicador Metodologia de recolha de dados Fonte de dados

13 Fertilizantes utilizados pelos 

agricultores na produção de 

arroz

São utilizadas duas variáveis;

Total de fertilizantes utilizados na produção 

de arroz e área plantada com arroz nesse 

ano específico 

Base de dados TFRA

14 Perdas pós-colheita Inquérito de campo MdA - Base de dados 

DNFS

Nota:

Os indicadores 14 (% de perdas pós-colheita) e 9 (percentagem de arroz local no 

mercado) exigirão a recolha de dados primários. 

Para o efeito, serão utilizados três instrumentos, nomeadamente: questionários 

estruturados e não estruturados; debates em grupos de reflexão; e entrevistas 

com informadores-chave

ESTUDO DE BASE DE M & A: indicadores adicionais (Tanzânia) 



• A ENDA-TF esteve envolvida em todo o processo e desempenhou os 
seguintes papéis:
➢ Rever e aprovar o plano de trabalho e os projectos de relatório do consultor; 

➢ Identificação de lacunas e fontes de dados;

➢ Orientação no processo de recolha de dados; 

➢ Apoiar o consultor no acesso e na obtenção de dados junto dos Ministérios, 
Departamentos e Agências do Governo que são depositários dos dados 
necessários.

• Dos 64 distritos produtores de arroz, foram seleccionados cinco (5) 
distritos para uma avaliação aprofundada para verificação.  

• Os distritos seleccionados foram Mbarali (na região de Mbeya), 
Ifakara (na região de Morogoro), Nzega (em Tabora), Kishapu (na 
região de Shinyanga) e Maswa (na região de Simiyu).
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ESTUDO DE BASE DE M&A - Papel do Grupo de Trabalho da ENDA



Organização da reunião anual de avaliação dos progressos 

1. Objetivo Todos os intervenientes no sector do arroz no país partilham as suas actividades e os progressos 
realizados durante o ano passado e identificam as necessidades e os papéis que cada interveniente 
tem de desempenhar no ano seguinte para atingir os objectivos de 2030 

2. Frequência Uma vez por ano 

3. Finanças Igual à semana de trabalho ENDA

4. Organizador Ministério da Agricultura (membros do PQ e da FT da ENDA)

5. Estilo Workshop de dois dias

6. Participantes Dia 1: ➢ Membros do PQ e da FT da ENDA
➢ Representantes dos membros do Comité de Fiscalização e de outras partes interessadas 

no desenvolvimento do sector do arroz

Dia 2: ➢ Todos os participantes no Dia 1
➢ Outros intervenientes no sector do arroz no país

7. Conteúdo ➢ Revisão dos indicadores RICE (realização até à data)
➢ Revisão dos programas/projectos apoiados por cada membro do CD e PD
➢ Discussão sobre o caminho a seguir (incluindo o aperfeiçoamento dos projectos em curso e a 

elaboração de novos conceitos de projectos)

ESTRUTURA DA CONDUÇÃO DAS ACTIVIDADES DE GESTÃO E DE 

CONTROLO DAS REDES TRANSEUROPEIAS ATÉ 2030  



Atividade Instituições/organizações 
responsáveis

Orçamento 
em TZS

Prazo

Agregar dados das partes interessadas e da 
base de dados ARDS e validação 

MdA (ENDA FP & TF) LGA's, 
partes interessadas, 
Organizações Internacionais

15,000,000 1 de Setembro a 30 
de Outubro

Realizar a reunião anual de avaliação dos 
progressos das partes interessadas e 
preparar o relatório anual sobre os 
progressos da ENDA II

MdA (ENDA FP & TF) LGA's, 
partes interessadas, 
Organizações Internacionais

45,000,000 1 de Outubro a 30 
de Dezembro 

Acompanhar os progressos registados em 
relação aos dados de base nos vários 
segmentos da cadeia de valor do arroz

ENDA TF, LGA's 20,000,000 1 de Janeiro a 30 
de Junho
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PLANO DAS REUNIÕES ANUAIS DE REVISÃO DO ARROZ



OBRIGADO PELA VOSSA ATENÇÃO
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